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Junto da Fama
NÃO FALTAM

COSTUMES

DIFERENTES NA ÍNDIA

Violeta vibra com a reação de

Suzana. Juliana descobre que vai

ter um irmão. Moema conta a

Dora que Suzana esteve com

Violeta. Moema conta a Dora que

Suzana esteve com Violeta. Alcides

visita Waldete e é surpreendido por

Walquíria. Suzana chega em casa

e encontra Alma e Dora à sua

espera.

MALHAÇÃO

NEGÓCIO DA CHINA

TRÊS IRMÃS

CAMINHO DAS ÍNDIAS

Domingas incentiva Marina a ligar

novamente para Luciano. Mauro

incentiva Guilherme a reconquistar

Juliana. Luciano reconsidera sua

decisão de buscar Marina quando

ela liga e desmente o namoro com

Alex. Luciano chega ao Múltipla

Escolha para encontrar Marina

quando é abordado por

assaltantes.

Theo vai para o quarto e se anima

com a visita de Lívia e Otávio. O

menino também recebe João em

seu quarto, mas o destrata. Lívia

não consegue se entender com

João. Stelinha e Wu pressionam

Tozé para saber o que fazia no

quarto de Flor e ele acaba

confessando que a menina tem a

senha do pen drive.

Manu pergunta a Bahuan sobre

seus antepassados e ele responde

que seu pai prefere falar sobre o

assunto. Pandit revela a Opash que

a fazenda de Manu está

hipotecada. Opash comunica a

Pandit que Raj não se casará se

não receber o dote merecido.

Manu manda investigar Bahuan e

sua família.

MÚSICA EM HOMENAGEM AO PRESIDENTE

GERA DISCUSSÃO ENTRE MCS E DJS

Opiniões dos funkeiros FOTOS: CANAL EXTRA

Fu n kCanal Extra

A chapa esquentou no mundo do funk. O

motivo? O batidão, ainda sem nome, que a

Gaiola das Popozudas espera lançar em

breve para homenagear o presidente. De

acordo com os versos, Lula não tirou os olhos

do popozão da vocalista Valeska quando a

encontrou durante uma visita ao Complexo

do Alemão, em dezembro.

— Quem tem boca fala o que quer. Mas, na

real, acho que essa música denigre a imagem

do funkeiro, é apelativa. Já tem tanta gente que

acha que nós somos sem noção. Por isso prefiro

o lado da dança, do humor — diz MC Créu, um

dos que votam contra o lançamento.

Valeska tenta encerrar o assunto:

— Só tem uma pessoa que pode reclamar

da música, o presidente da República. E até

agora ele não falou nada — diz ela, que

aguarda o aval de Lula para começar a

bombar a canção nas rádios.

O BAILE SE DIVIDE

Tudo bem que, para a Gaiola das Po-

pozudas, a opinião que importa

é a de Lula. Mas, se depender de

torcida, o funk em homenagem

ao presidente pode não sair do

papel. O movimento contra a

música começou com a indig-

nação da cantora Jade, de 45

anos, que largou a advocacia pa-

ra se tornar funkeira. A Juíza do Funk,

como é conhecida, chegou a escrever carta

para manifestar o desconforto com a letra.

— Independentemente de serem bons ou

não, nossos governantes merecem respeito.

A gente precisa deles ao nosso lado. Não é

assim, com essa música constrangedora, que

vamos acabar com a marginalização do funk.

Eu me coloco na pele da primeira-dama,

Dona Marisa, e fico pensando como ela deve

estar se sentindo — diz Jade.

MC Cacau e MC Bob Rum também vão

contra a Gaiola:

— Jamais usaria esses termos para tentar

limpar a imagem do funk — afirma ela,

apoiada pelo cantor: — A intenção da Valeska

foi boa, mas ela foi infeliz com essa letra.

Contra a maré, outros funkeiros não são

contra a música e acreditam que o batidão, já

tão censurado, não deveria sofrer preconceitos

dos próprios MCs. Sapão, por exemplo, fica do

lado da loura:

— Todo mundo olharia para o popozão da

Valeska, é curioso — brinca ele.

Dennis DJ acha que não passa de uma

brincadeira:

— Brincar também é uma forma de ho-

menagear. O cara é do povo, tem carisma.

DJ Marlboro também vo-

ta a favor da liberdade de

expressão:

— Não tendo pornografia,

apologia às drogas e à crimi-

nalidade, não tem problema.

da discórdia

Ela não soube se expressar com as palavras. Faltou respeito. Não dá para levar o funk

só para a questão da bunda

Bob Rum

Mesmo sendo uma brincadeira, foi de muito mau gosto. O funk já é tão marginalizado,

como funkeira me senti ofendida

Jade, a Juíza do Funk

Olhar é normal, é curioso. Todo homem olharia para o popozão da Valeska

Sapão

Carioca é brincalhão, não tem essa coisa de pudor. Esse foi o jeito que ela escolheu para

se expressar

DJ Malboro

Conheci o Lula

no Complexo do Alemão

E ele não tirou o olho

Do meu popozão

Com todo respeito,

Senhor presidente

O senhor gostou de mim

E o seu olhar não mente

Mas, senhor presidente

Meu papo é outro

Sou popozuda

E represento a voz do morro

Luis Inácio é do povo

E escuta o que ele diz

A favela tem muita gente

Que só quer é ser feliz

Que Dilma que nada!

Me leva pra Casa Civil

Vou pôr o som na caixa

E balançar o quadril

O funk não é problema

Para jovens é a solução

Quem sabe algum dia

Viro ministra da Educação

Conheça a letra

NA RUA OU

DENTRO DE

CASA, OS

INDIANOS

SEGUEM

TRADIÇÕES QUE

DURAM SÉCULOS

Canal Extra

Ver elefantes enfeitados

andando pelas ruas não é o

mais estranho que existe na

Índia. Os indianos seguem

tradições que atravessam

séculos, que ditam seu com-

portamento na rua ou den-

tro de casa, com a família. E

tudo tem explicação.

Fique por dentro

Respeito • Na Índia é preciso beijar os pés dos mais velhos em forma de

respeito pelos caminhos que eles já percorreram.

Família •Quando se casa, a mulher vira parte da família do noivo. Se

tem um filho homem, ganha os privilégios de um membro da família,

como ter acesso à chave da despensa. E o casal nunca se beija diante

dos outros parentes.

Casamento•O enlace na Índia tem, em média, três dias de comemoração.

Muitas vezes, é arranjado pelos pais dos noivos, que só se conhecem pou-

cos dias antes do casório. O noivo é a grande estrela da festa e usa um upa-

nayana, uma espécie de cordão que significa maioridade.

Sagrado•Considerado um símbolo de maternidade e fertilidade, a vaca é

um animal sagrado e não serve de alimento para os indianos. Nas ruas, o ani-

mal é respeitado e reverenciado.

Lua•Antes de qualquer decisão importante, como marcar a data do casa-

mento, é preciso consultar a lua.

Azar•Encontrar uma viúva pela rua é sinal de má sorte. Se isso acontece, é

preciso voltar para casa, tomar um outro banho e trocar de roupa.

Impuro•Esbarrar na rua com um dalit, um ser intocável, de casta inferior, é

ser contagiado por impurezas. Para se livrar delas, só um bom banho no rio

Ganges resolve.
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